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OFERTA DE DISCIPLINAS 
ANO: 2025            SEMESTRE: 1º 

NOME DA DISCIPLINA: Governança ambiental (DIP CRT851 - Environmental 
governance) 
 

PROFESSOR: Laura Bachi e Sónia Carvalho Ribeiro 

 

CARGA HORÁRIA: 30 horas / 02 créditos 

DIAS DA SEMANA: 2ª□ 3ª□ 4ª□ 5ª□ 6ª□ 
HORÁRIO: manhã 
 

 

 

 

TRABALHO DE CAMPO: 
 NÃO 

 SIM:  
Local: 
Período:  

 

VAGAS: 
Número total de vagas: 15 

DISCIPLINAS ELETIVAS 
Aceitar alunos de outros Programas da UFMG na modalidade eletiva.  
Número de vagas: 5 

 Não aceitar alunos de outros Programas da UFMG na modalidade eletiva. 

DISCIPLINAS ISOLADAS 
 Aceitar processos de disciplinas isoladas para análise.  
Número de vagas: 5 
 
 Não aceitar processos de disciplinas isoladas para análise 

 

Especificidades para a disciplina:  
Sala com projetor/TV, acesso à internet. 

Exige pré-requisito: 
não 

X 

X 

X 

X 



EMENTA DA DISCIPLINA 
A governança ambiental surgiu como uma área distinta de política e pesquisa, 
particularmente no que diz respeito à expansão do conhecimento teórico sobre 
justiça ambiental e sustentabilidade (Batterbury e Fernando, 2006). A disciplina 
Governança Ambiental tem como objetivo proporcionar aos estudantes de mestrado 
e doutorado a expansão do conhecimento teórico sobre a governança ambiental, 
visando uma compreensão ampla e crítica dos processos de justiça ambiental e 
sustentabilidade em diferentes escalas geográficas e institucionais. Visa capacitar 
os alunos a analisar os desafios e as oportunidades relacionados à gestão da 
paisagem em contextos complexos e interdisciplinares, abordando o papel de 
atores públicos, privados e da sociedade civil na construção de soluções para o 
planejamento territorial e desenvolvimento sustentável. 
 
A governança ambiental, seus métodos e ferramentas, permitem que os diferentes 
atores “stakeholders” incluindo os tomadores de decisão e planejadores explorem   
proativamente soluções para os problemas socioambientais quer em contexto 
urbano quer rural. 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
1. Introdução à Governança Ambiental e boas-vindas 

o Conceitos fundamentais e princípios da governança ambiental. 
o Introdução à governança ambiental no contexto do PPG-AMSA: 

Principais problemas ambientais do SEC XXI e como a governança 
ambiental e da paisagem podem contribuir para explorar possíveis 
soluções. 

2. Fundamentos da governança ambiental  
o Conceitos de gestão integrada da paisagem. 
o Abordagem da paisagem, princípios 
o Governança multinível: local, nacional e global. 

2.1 Governança de Recursos Naturais 
o Relação entre governança ambiental e uso do solo. 
o Gestão de água, florestas e biodiversidade. 
o Governança e segurança alimentar. 
o Políticas de acesso e uso de recursos naturais. 
o Estudos de caso: conflitos e colaboração na governança de recursos 

naturais e da paisagem + seminários dos alunos apresentando o estado da 
arte sobre o tema.  

2.2 Atores e Processos na Governança Ambiental 
o Papel do Estado, mercado e sociedade civil. 
o Participação social e construção de redes de colaboração. 
o Estudos de caso: conflitos e colaboração em políticas ambientais + 

seminários dos alunos apresentando o estado da arte sobre o tema.  
3 Métodos de Governança Ambiental  

o Principais instrumentos e mecanismos de governança. 
o Métodos e ferramentas para análise e gestão da paisagem. 
o Construção de cenários de governança (moldura Three Horizon, Future 

Wheels). 
3.1 Instrumentos de Políticas Ambientais 

o Mecanismos de comando e controle. 
o Instrumentos econômicos e incentivos. 
o Ferramentas participativas e baseadas em evidências. 

4 Governança Ambiental no Contexto das Mudanças Climáticas 



o Políticas e acordos climáticos internacionais. 
o Adaptação e mitigação: desafios e soluções. 
o Governança climática e justiça socioambiental. 

5 Perspectivas Práticas de Governança Ambiental  
o Seminários com agentes do setor público e privado. 
o Estudos de caso sobre gestão ambiental corporativa e governança pública. 
o Como novos insights empíricos e teóricos podem informar a prática. 

6.  APRESENTAÇÃO TRABALHO e escrita de artigo científico sobre cenários 
de governança para um problema e área de estudo 

o Definição do problema de estudo. Que já foi feito e como o meu trabalho se 
posiciona no Estado da arte. 

o Estudo de caso e métodos: instrumentos e métodos de governança 
ambiental. 

o como o meu trabalho pode ajudar a subsidiar a governança ambiental? 
(políticas públicas, instrumentos ordenamento território, etc). 

Avaliação: 
6 Participação em seminários e atividades (30%) 
7 Estudos dirigidos e análise crítica de casos práticos (40%) 
8 Trabalho final em grupo ou individual sobre um tema relevante de governança 

ambiental (30%). 
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